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Os protistas de vida livre participam nos ciclos biogeoquímicos, 
trabalhando conjuntamente com as bactérias na reciclagem de elementos 
traço. Diferentes grupos protistas podem estimular a atividade bacteriana, 
reduzir a competição bacteriana por nutrientes dentro de um biofilme e 
melhorar a agregação bacteriana. Influenciando seus metabolismos em 
ambientes poluídos. Este estudo tem como objetivo avaliar as mudanças na 
biomassa do Euplotes sp. em amostras colhidas em área poluídas marinha, 
interagindo com bactérias resistentes aos metais pesados (Cu e ZN), e a 
sua citotoxicidade. Esses bioensaios ocorreram em 0, 24, 48, 72, 96 horas, 
em concentrações de 0,0001; 0,009, 0,05, 0,1; 1.0mg.L-1 para o Cu e ZN 
mais 5.0mg.L-1 para o Zn. Nós usamos análise de variância e teste post hoc 
de Fisher do significado dos dados e teste de Dunnet para sensibilidade 
aos metais. Observou-se que as bactérias aumentam a sua biomassa em 
contacto com Euplotes sp. e o ciliado tende a morrer com o stress bacteriano 
(p <0,05). As interações entre os microrganismos foram mais significativas e 
Euplotes foram sensíveis a metais (p <0,05).
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